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COMPETITIVIDADE DE DOIS GENÓTIPOS DE MILHO (Zea mays) COM
PLANTAS DANINHAS SOB DIFERENTES ESPAÇAMENTOS ENTRE FILEIRAS1

Competitivity between Weeds and Two Corn (Zea mays) Genotypes Grown Under Different
Row Widths

BALBINOT JR., A.A.2 e FLECK, N.G.3

RESUMO - As relações de competição entre culturas e plantas daninhas são influenciadas
pelas características morfofisiológicas e pelo arranjo espacial das plantas cultivadas. O
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do espaçamento entre fileiras, em dois genótipos
de milho, sobre a habilidade da cultura em competir com plantas daninhas. Foi conduzido
um experimento em campo, em Canoinhas-SC. Os tratamentos foram dispostos segundo o
delineamento experimental inteiramente casualizado, em esquema fatorial (2x4x2), com
quatro repetições. Dois genótipos de milho, com características morfológicas distintas,
foram cultivados em quatro espaçamentos entre fileiras (0,4; 0,6; 0,8; e 1,0 m), com e sem
a presença de plantas daninhas. Determinaram-se a massa seca da parte aérea das plantas
daninhas, as características de plantas de milho, a produtividade e os componentes da
produtividade de grãos do milho. Para os dois genótipos, a redução do espaçamento entre
fileiras diminuiu a massa produzida pelas plantas daninhas, porém o efeito desse fator foi
mais intenso com o híbrido do que com a variedade. À medida que o espaçamento entre
fileiras foi reduzido, houve aumento da produtividade de grãos do híbrido ‘AS-1544’, tanto
na presença quanto na ausência de plantas daninhas; contudo, para a variedade ‘Cateto’ o
aumento de produtividade ocorreu apenas na presença de plantas daninhas quando o
espaçamento entre fileiras diminuiu.

Palavras-chave: interferência, habilidade competitiva, manejo cultural de plantas daninhas, arranjo espacial de
plantas.

ABSTRACT - Competition between crops and weeds is influenced by plant morphophysiological
characteristics and plant spatial arrangement. A field experiment was carried out in Canoinhas-SC
to evaluate the effect of row width and two corn genotypes on crop ability to compete against
weeds. The treatments were arranged in a completely randomized design, using a factorial scheme
(2x4x2), with four replicates. Two corn genotypes with distinct morphological characteristics were
grown under four row widths (0.4; 0.6; 0.8; and 1.0 m), with and without weeds. Weed shoot
dry matter, corn traits, corn yield and grain yield components were determined. Weed dry matter
decreased with reduced row width in both genotypes, though more intensely in the hybrid genotype
than in the variety. Corn grain yield increased with row width reduction under both interference
conditions for the hybrid ‘AS-1544’, but only under weed presence for the ‘Cateto’ variety when
row width decreased.

Key words: interference, competitive ability, weed management, plant spatial arrangement.
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INTRODUÇÃO

O arranjo espacial das plantas culti-
vadas constitui-se em fator relevante na
definição das relações de competição entre
elas  (Fischer & Miles, 1973; Norris et al.,
2001). Espaçamentos reduzidos entre fileiras
de plantas de milho, em relação aos conven-
cionalmente usados (0,8 a 0,9 m), além de
proporcionarem maior produtividade de grãos
(Argenta et al., 2001), podem, simultanea-
mente, suprimir o crescimento de plantas
daninhas. Por meio de modelos teóricos,
Fischer & Miles (1973) simularam os proces-
sos de interferência entre plantas daninhas
e culturas. Esses modelos indicaram ser
possível influenciar o resultado final da com-
petição a favor da cultura com a utilização de
arranjos espaciais eqüidistantes, os quais
podem ser obtidos pela redução do espaça-
mento entre fileiras.

A redução do espaçamento entre fileiras
propicia aumento da interceptação de luz pelo
dossel das plantas cultivadas. Assim, a cultura
ocupa o espaço de forma acelerada, diminuin-
do a disponibilidade de recursos ao cresci-
mento e desenvolvimento de plantas dani-
nhas (Tharp & Kells, 2001; Knezevic et al.,
2003). A redução do espaçamento entre
fileiras do milho de 76 para 38 cm diminuiu a
massa produzida pelas espécies daninhas
Chenopodium album e Amaranthus retroflexus
em até 29%, bem como a quantidade de diás-
poros produzida por estas (Begna et al., 2001).
Em semeadura realizada no espaçamento de
38 cm entre fileiras do milho, o dossel da
cultura ocupou as entrelinhas uma semana
antes do que em semeadura realizada no
espaçamento de 76 cm (Teasdale, 1995).

Enfatiza-se, por outro lado, que alguns
estudos indicam que o arranjo espacial das
plantas não interfere na competitividade da
cultura. A redução do espaçamento entre filei-
ras de milho não influenciou a produtividade
da cultura e as produções de massa e de diás-
poros por Abutilon theophrasti (Teasdale, 1998).
Também em trigo, a produção de massa pelas
plantas daninhas não foi afetada pelo espaça-
mento entre fileiras (Rasmussen, 2004).

O efeito do arranjo espacial de plantas
sobre a competitividade das culturas é depen-
dente de fatores como: espécie cultivada,

características morfofisiológicas dos genótipos,
espécies daninhas presentes na área e época
relativa de sua emergência, além de condições
ambientais, principalmente temperatura,
radiação solar e regime pluvial. Semeaduras
de milho realizadas sob condições de baixas
temperaturas do ar e do solo e reduzida intensi-
dade luminosa resultam em lento crescimento
das plantas no início do ciclo de desenvolvi-
mento. Por isso, nessa situação, o espaçamen-
to entre fileiras exerce elevada importância
na velocidade de ocupação do nicho pelas
plantas de milho (Bullock et al., 1988) e,
conseqüentemente, sobre a competitividade da
cultura. Nesse sentido, torna-se necessário
determinar a potencialidade do arranjo espa-
cial de plantas de milho na redução dos
prejuízos ocasionados por plantas daninhas.

É provável que o efeito do arranjo espacial
de plantas de milho sobre sua competitividade
seja dependente das características morfofi-
siológicas dos genótipos utilizados. Segundo
Lindquist et al. (1998), genótipos de milho
diferem em estatura de planta, índice de área
foliar, ângulo das folhas e taxa de crescimento.
Desse modo, genótipos de milho que apresen-
tam diferentes características morfofisio-
lógicas demonstram variação em habilidade
competitiva com plantas daninhas (Begna
et al., 2001). Na presença de plantas daninhas,
genótipos de milho “modernos” apresentaram
menores reduções em produção de massa em
relação a genótipos “antigos” (Tollenaar et al.,
1997). Além disso, genótipos “modernos”
apresentaram maior eficiência na utilização
de nitrogênio e luz; por isso, em geral, foram
mais competitivos que os genótipos ‘antigos’
(Tollenaar et al., 1994). Por sua vez, genótipos
‘antigos’ possuem elevada estatura de plantas
e alta velocidade de incremento do índice de
área foliar até a fase de enchimento de grãos
(Lindquist & Mortensen, 1998), o que lhes con-
fere maior habilidade em suprimir o cresci-
mento de plantas daninhas.

As hipóteses deste trabalho foram de que
a redução do espaçamento entre fileiras
aumenta a habilidade da cultura do milho em
competir com plantas daninhas e que o genó-
tipo de milho com maior estatura de planta
possui maior capacidade em suprimir o
crescimento de plantas competidoras. O
objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de
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espaçamentos entre fileiras, em dois genótipos
de milho, sobre a habilidade competitiva da
cultura com plantas daninhas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi conduzido um experimento em
Canoinhas-SC, durante a safra estival 2003/
04, num solo classificado como Latossolo
Vermelho distrófico (EMBRAPA, 1999). Os
tratamentos foram dispostos em delineamento
experimental inteiramente casualizado, em
esquema fatorial (2x4x2), com quatro repe-
tições. Foram comparados dois genótipos de
milho, o híbrido simples ‘AS-1544’ e a variedade
de polinização aberta ‘Cateto’, os quais pos-
suem características morfológicas distintas.
Os genótipos foram dispostos em quatro
espaçamentos entre fileiras (0,4; 0,6; 0,8; e
1,0 m) e cultivados na presença ou ausência
de plantas daninhas. As principais espécies
daninhas presentes na área foram papuã
(Brachiaria plantaginea – 190 plantas m-2) e lei-
teira (Euphorbia heterophylla – 12 plantas m-2).
Cada unidade experimental apresentou área
total de 20 m2 (5x4 m) e área útil de 8 m2

(4x2 m).

O preparo do solo foi realizado mecanica-
mente, por meio de escarificação e gradagem.
As características físicas e químicas do solo
foram: 5,3% de matéria orgânica; pHágua de
5,0; índice SMP de 5,3; 6,2 mg.dm-3 de P;
0,25 cmolc dm-3 de K; 0,08 cmolc.dm-3 de Al; e
16,2 cmolc dm-3 de Ca+Mg. A semeadura do
milho foi realizada manualmente no dia
3.11.2003. A população de plantas estabelecida
para os dois genótipos foi de 55mil plantas ha-1.
O controle de plantas daninhas nas parcelas
sem competição foi realizado com atrazine, em
pós-emergência, na dose de 3,0 kg ha-1. As
plantas remanescentes foram eliminadas por
meio de capina.

Foram avaliadas a produção de massa
pelas plantas daninhas nas parcelas infes-
tadas, as características das plantas de milho
(diâmetro do colmo e estatura final das plan-
tas), os componentes da produtividade de grãos
(número de espigas por planta, número de
grãos por espiga e massa do grão) e a produ-
tividade de grãos.

A produção de massa pelas plantas dani-
nhas foi determinada aos 80 e 100 dias após a

semeadura (DAS). A matéria da parte aérea
das plantas daninhas, contida em amostra
aleatória de 0,25 m2 por parcela, foi coletada e
seca em estufa com circulação forçada de ar,
à temperatura de 65 oC, até atingir peso
constante, quando foi pesada. O diâmetro do
colmo, determinado pela média de dez plantas
amostradas ao acaso em cada parcela, foi
medido com auxílio de um paquímetro no se-
gundo entrenó da planta, contado a partir da
superfície do solo. A estatura final das plantas
de milho, constituída pelo comprimento da
parte aérea das plantas, foi tomada desde o
nível do solo até o ápice do pendão. O número
de espigas por planta foi estimado pela média
de dez plantas, amostradas em cada unidade
experimental, nas quais se determinou o nú-
mero de espigas formadas por planta. O
número de grãos por espiga foi determinado
em dez espigas por parcela amostradas ao
acaso, nas quais foi contado o número de grãos
formados por espiga. A massa de grãos foi
determinada por meio da pesagem de 500 grãos
por parcela, sendo os dados expressos em gra-
mas por cem grãos, com correção da umidade
para 13%. A produtividade de grãos foi obtida
pela colheita manual das espigas na área útil
de cada unidade experimental (8 m2). Poste-
riormente, foram realizadas trilha e pesa-
gem dos grãos. A produtividade foi corrigida
para 13% de umidade, e os resultados, ex-
pressos em kg ha-1. Também se determinou a
porcentagem de redução de produtividade de
grãos decorrente da infestação com plantas
daninhas.

Os dados coletados foram submetidos à
análise de variância. Os dados de massa pro-
duzida pelas plantas daninhas e da produti-
vidade de grãos foram submetidos à análise
de regressão polinomial, testando-se os mode-
los linear e quadrático. As médias das demais
variáveis foram comparadas pelo teste de
Tukey. O nível de probabilidade do erro foi de
5% em ambas as análises.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas duas épocas de avaliação (80 e
100 DAS), a redução do espaçamento entre
fileiras diminuiu a produção de massa aérea
pelas plantas daninhas (Figura 1). No genótipo
‘AS-1544’, quando o espaçamento foi reduzido
de 1 para 0,4 m, ocorreu redução de 46,1% na
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massa de plantas daninhas aos 80 DAS. De
maneira semelhante, Tharp & Kells (2001)
relataram redução de 28% na massa de
Chenopodium album quando esta espécie
competiu com milho semeado em espaça-
mento de 56 cm, em relação ao de 76 cm entre
fileiras. Isso ocorreu porque, em espaçamento
reduzido, há menor competição entre as
plantas de milho e maior velocidade de som-
breamento das entrelinhas pela cultura,
suprimindo as plantas competidoras.

No espaçamento de 0,4 m, o híbrido
‘AS-1544’ apresentou maior habilidade em
suprimir o crescimento das plantas daninhas
aos 80 DAS, em relação à variedade ‘Cateto’

(Figura 1A). No entanto, nos espaçamentos de
0,8 e 1 m, a variedade apresentou maior capa-
cidade em suprimir o crescimento das plantas
daninhas. Aos 100 DAS, por meio do teste ‘t’,
constatou-se que os coeficientes angulares
das equações dos dois genótipos não diferiram
significativamente; por isso, a massa de
plantas daninhas é representada por apenas
uma equação (média dos dois genótipos)
(Figura 1B). Houve aumento dessa variável com
o aumento do espaçamento entre fileiras do
milho. Essa variação de massa produzida pelas
plantas daninhas, em função do espaçamento,
pode se refletir em diferentes produções de
diásporos por estas plantas, os quais poderão
emergir em cultivos subseqüentes.

Figura 1 - Massa seca de plantas daninhas aos 80 dias após a semeadura (DAS) (A) e aos 100 DAS (B), influenciada por genótipos
de milho e espaçamentos entre fileiras. Epagri, Canoinhas-SC, 2003/2004.
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Não houve efeito significativo do espaça-
mento entre fileiras sobre a estatura de planta
e os componentes da produtividade de grãos.
Essas variáveis foram influenciadas pelos
genótipos e por condições de infestação pelas
plantas daninhas (Tabela 1). O híbrido ‘AS-
1544’ apresentou maiores valores de diâmetro
do colmo, número de espigas por planta,
número de grãos por espiga e massa do grão,
em relação à variedade ‘Cateto’ (Tabela 1).
Todavia, o cultivar ‘Cateto’ apresentou estatura
de planta 0,63 m superior à de ‘AS-1544’. Na
média dos dois genótipos, a presença de plan-
tas daninhas reduziu o diâmetro do colmo, a
estatura de planta e todos os componentes
de rendimento de grãos (Tabela 1), com
redução de 11% no número de grãos por espiga
em decorrência da infestação por plantas
daninhas.

O espaçamento entre fileiras afetou o diâ-
metro do colmo das plantas de milho (Tabela 1).
Plantas de milho cultivadas em espaçamento
de 0,4 m apresentaram maior diâmetro de
colmo, comparativamente às cultivadas em
espaçamento de 1,0 m. Isso, provavelmente,
decorre do fato de que, em arranjos mais
eqüidistantes, há menor competição intra-
específica, favorecendo o crescimento das
plantas de milho (Radosevich et al., 1997).
Além disso, em menores espaçamentos, a

cultura de milho consegue competir de ma-
neira mais intensa com as plantas daninhas
(Figura 1), obtendo condições mais apropriadas
ao seu crescimento.

Houve aumento na produtividade de grãos
com a redução do espaçamento entre fileiras,
com exceção da variedade ‘Cateto’ cultivada
sem competição com plantas daninhas (Figura
2A, B). Constatou-se que o aumento da produ-
tividade de grãos, em função da diminuição
do espaçamento, foi mais acentuado quando
os genótipos foram cultivados na presença de
plantas daninhas. Para o genótipo ‘AS-1544’,
com a aproximação do espaçamento entre
fileiras, houve diminuição linear na porcen-
tagem de redução de produtividade decor-
rente da competição com plantas daninhas
(Figura 2C). Ao contrário, para a variedade
‘Cateto’, a redução da produtividade foi di-
minuída com a redução do espaçamento até
0,6 m (ponto de mínimo da curva). Esse com-
portamento diferenciado entre genótipos
provavelmente decorre de distintas caracte-
rísticas morfológicas apresentadas por eles.
Enquanto a variedade ‘Cateto’ apresenta
estatura de planta elevada (Tabela 1) e folhas
mais decumbentes (arquitetura de planta
“antiga”), o híbrido simples ‘AS-1544’ apresenta
baixa estatura de planta e folhas eretas
(arquitetura de planta “moderna”).

Tabela 1 - Diâmetro do colmo, estatura de planta e componentes da produtividade de grãos de milho influenciados por 
genótipos, condições de infestação por plantas daninhas e espaçamentos entre fileiras. Epagri, Canoinhas-SC, 2003/2004 

Genótipo Diâmetro do 
colmo (cm) 

Estatura de 
planta (m) 

Número de 
espigas por planta 

Número de grãos 
por espiga 

Massa de 
100 grãos (g) 

AS-1544 2,34 a1/ 2,28  b 0,97 a    407 a 31,6 a 
Cateto 2,27  b 2,91 a 0,90  b    193  b 30,4  b 

Condições de infestação      
Sem ervas 2,43 a 2,66 a 0,95 a    318 a 31,7 a 
Com ervas 2,18  b 2,52  b 0,91  b    282  b 30,2  b 

Espaçamentos entre 
fileiras      

0,4 m 2,39 a 2,61 a 0,93 a    313 a 31,2 a 
0,6 m 2,37 ab 2,59 a 0,93 a    291 a 30,9 a 
0,8 m 2,25 ab 2,59 a 0,94 a    291 a 30,8 a 
1,0 m 2,23  b 2,57 a 0,92 a    303 a 31,0 a 
Médias 2,31 2,59 0,93    300 31,0 
CV(%) 6,98 4,07 6,64 16,0 5,11 

1/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.



BALBINOT JR., A.A. & FLECK, N.G.

Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 23, n. 3, p. 415-421, 2005

420

De acordo com Teasdale (1995), mesmo
que a redução do espaçamento entre fileiras
de milho, em algumas situações, não resulte
em aumento do rendimento de grãos, sua ado-
ção pode se justificar pelo aumento da compe-
titividade da cultura com plantas daninhas,
devido à maior quantidade de luz que é

interceptada pelo dossel da cultura. Assim, em
milho, o uso de espaçamentos reduzidos cons-
titui-se numa prática que pode auxiliar no ma-
nejo cultural de plantas daninhas, diminuindo
a dependência do controle químico. Pesquisas
têm demonstrado que a adoção de práticas de
manejo que aumentem a competitividade da

Figura 2 - Produtividade de grãos dos genótipos de milho ‘AS-1544’ (A) e ‘Cateto’ (B) e redução de produtividade (%) (C),
influenciadas pelos espaçamentos entre fileiras e por condições de competição com plantas daninhas.  Epagri, Canoinhas-SC,
2003/2004.
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cultura, associadas a aplicações de herbicidas,
pode resultar em melhor controle de plantas
daninhas (Swanton & Weise, 1991). A uti-
lização de práticas de manejo que propiciem
vantagem competitiva à cultura, como redução
do espaçamento entre fileiras, permite dimi-
nuição na dose e no número de aplicações de
herbicidas, reduzindo o custo de condução da
lavoura e a contaminação do ambiente (Buhler
et al., 1992). Em soja, Pires et al. (2001) veri-
ficaram que em espaçamento entre fileiras
de 40 cm foi possível reduzir a dose de herbi-
cidas em até 50% sem afetar o controle de
papuã (Brachiaria plantaginea), em relação ao
espaçamento de 60 cm. Um ponto importante,
por outro lado, é que o uso de espaçamentos
reduzidos em milho requer adaptações em
máquinas, principalmente em semeadoras e
colhedoras, o que pode dificultar a adoção dessa
tecnologia, especialmente por agricultores que
cultivam pequenas áreas.

O presente trabalho confirmou que a redu-
ção do espaçamento entre fileiras de milho é
uma prática que aumenta a habilidade da cul-
tura em competir com plantas daninhas, em
especial em genótipo que apresenta arquite-
tura de planta “moderna”.
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